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SABADO, 3 DE  SETEMBRO DE 1955 ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

VISITA DOS ARMAZENISTAS DA PRAÇA DE LISBOA 
AS INSTALAÇOES FABRIS DE 

João Duarte & C., L:a e 

Empresa Têxtil de Barcelos  L.d° 
«0 BARCELENSE=, este velho semanário, porta-voz dos 

seus oitenta e cinco mil conterraneos espalhados pelas cinco par-
tes do Mundo, saúda os ilustres Lisboetas que, segunda-feira, vi-
sitam Barcelos e os dois mais importantes Estabelecimentos 
Fabrís da progressiva e encantadora Cidade do Cávado. 

A' Ex.ma Comissão Organízadora da Festa de Recepção aos 
Ex."" Armazenistas da Capital do Império, que teve a gentileza 
de enviar um honroso convite para o nosso Director assistir às 
referidas Festas, apresentamos os nossos agradecimentos, 

PROGRAMA, a realizar em 5 de Setembro: 

A's 10 horas—Chegada dos ilustres visitantes que serão rece-
bidos na Fábrica Barcelense pelos Sócios-Gerentes, Ex."' Snrs. 
João Duarte Veloso e Ar-
quitecto Gaspar de Sousa 
Coutinho, que lhes apre-
sentarão os cumprimen-
tos de boas-vindas. Se-
guir-se-á a visita às ins-
talações fabris e de as-
sistêncía social desta im-
nriante 

í depois, visita à cidade de 
Barcelos e aos seus pon-
tos históricos e turísticos, 

Por volta das 13 horas, 
no ambiente aliciante de 

frescura da Quinta do Barral, será servido um almoço, ofere-
cido aos Visitantes pela Gerência da FABRICA BARCELENSE, 

A's 15 horas—Entrada dos visitantes na Fábrica TEBE e 
visita às suas instalações. A's 17 horas—Concurso do aVestido 
de Chita»—primeira eliminatória e escolha das 10 concorrentes 
mais classificadas. Nos intervalos, haverá interessantes danças 
regionais e descantes populares. A's 19,30 horas—Jantar ofereci-
do aos Visitantes pela Ex.ma Gerência da Empresa Têxtil de 
Barcelos, Ld.a. A's 21,30 horas—No salão de espectáculos da 
Fábrica TEBE :-1.°—Apresentação do Grupo Coral da TEBE, ilustre Socio-Gerente da TEBE 
2.°—Distribuição de prémios às 10 concorrentes mais classifica-
das do Concurso do <Vestido de Chita». 3.°—Representação de uma Comédia pelo Conjunto Cénico do 
Grupo Recreativo da TEBE. No recinto, em frente ao novo salão, será improvisada uma autêntica 
Romaria Minhota>, com adega regional, cantatas, rusgas, etc. 

OÃO DUARTE VELOSO, 
ilustre Proprietário da 

Fábrica .Barcelense 

1 ESTAS 
Acompanhado dum honroso 

Diploma e duma artística Cruz 
em filigrana, a Ex."' Comissão 
das Festas das Cruzes do corren-
te ano enviou ao nosso Director 
o seguinte oficio: 

«... Senhor Director de 
0 BARCELENSE 
BARCELOS 

...Senhor 
Incluso tenho a subida honra 

de remeter a V. um diploma que 
a Comissão das Festas das Cruzes 
conferiu ao Jornal de que V. é 
muito Digno Director, pela valio-
sa colaboração prestada nas Fes-
tas deste ano, nomeadamente á 
realização do Concurso do Traje. 

Digne-se V. aceitar os protes-
tos da minha muita estima e 
consideração. 

De V. Muito Atenciosamente 
Barcelos, 7 de Julho de 1955. 

0 Presidente, 
Augusto Faria de Figueiredo» 

Nós, ao agradecer a gentileza 
das ofertas, declaramos á Ex.ma 
Comissão de que só cumprimos 
o nosso dever de barcelense, 
porque este semanário é o porta-
vós das boas causas que engran-
decem a cidade do Cávado, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, CA Minha Farmá-

cia>. 

MÁRIO CAMPOS HENRIQUES 

valiosas aierfss à 
5RRRUUEIRR 

A Ex ma Família Delfim Vi-
nagre ofereceu ao Santuário de 
Nossa Senhora da Franqueira 
um valioso jogo de paramentos, 
que esteve em exposição na 
montra do estabelecimento do 
Snr. José Moreira da Costa, ten-
do sido muito apreciado. 

Estes paramentos faziam falta 
na Franqueira, pelo que a ofer-
ta teve ainda a valoriza-Ia o mo-
tivo de vir suprir uma necessi-
dade. 
A Ex.ma Família Delfim Vína-

gre ainda há pouco tinha ofereci-
do um importante donativo àFran-
queira, com o pagamento do 
anteparo, de castanho, que mui-
to veio contribuir para o alin-
damento do histórico Santuário 
de Nossa Senhora da Franqueira. 
—Uma outra oferta: o Snr. 

Manuel da Silva Senra, de Pe-
reira, ofereceu e entregou a im-
portância de 5.000$00, em agra-
decimento à Virgem por um 
inesperado favor recebido. Este 
nosso amigo e assinante já havia 
contribuído com dois pinheiros, 
para o Ofertório realizado. 
—Como ainda não entraram 

as contribuições de algumas fre-
guesias, porque as não pude-
ram mandar, ainda não se apu-
rou o rendimento total do Ofertó-
rio, que oportuna e detalhada-
mente será publicado. No entre-

0 NOVO HOTEL DE 
SANTA LUZIA 

Foi inaugurado o novo Hotel 
de Santa Luzia, em Viana do 
Castelo, tendo na cerimónia inau-
gural sido proferido um impor-
tante discurso pelo Senhor Dou-
tor Jorge Felner da Costa, no 
qual se vincou bem o cuidado 
do Governo no estudo e solução 
dos problemas turísticos no seu 
conjunto, 
De facto, o novo estabeleci-

mento sofreu uma restauração e 
remodelação totais, e ficou a ser 
um dos melhores do País, e justo 
titulo de glória para a industria 
hoteleira. Está apetrechado com 
o mais moderno material, tinha, 
já na altura da inauguração, ocu-
pados quartos com casa de banho, 
lotados até ao próximo mês de 
Outubro, e poderá, se as circuns-
tancias o exigirem, aumentar a 
sua lotação até 80 unidades, Foi 
construído inteiramente a expen-
sas do Estado, pelo Ministério 
das Obras Publicas com a cola-
boração do Secretariado Nacio-
nal da Informação, e graças ás 

tanto pede-se aos Barcefenses,es-
palhados pelo país, a quem foi 
feito pedido para o Ofertório, 
assim como a todos que deseja-
rem contribuir, que façam o fa-
vor de mandar os seus donativos, 
aguardados, 

A DEV-OGÃO DA ALDEIA 
Do nosso prezado amigo e ilustre conterraneo, Snr. 

Antonio A. da Silva, inteligente e habil Redactor-Ar-
tistico do nosso Colega—• O Primeiro de Janeiro», do 
Porto, recebemos o que segue : 

Amigo Senhor Rogerio: 
Parece-me de grande oportunidade a publicação da poesia 

que junto lhe envio, que encontrei no Almanach da Bertrand de 
1933. E' inspirada n'uma lenda do lugar de Ferreiros, da fregue-
sia de Cristelo do nosso concelho, à qual ainda hoje aquela bõa 
gente presta arreigado culto. Esta, e muitíssimas do nosso conce-
lho, que à largos anos venho anotando, são provas eloquentes da 
ternura do nosso povo..-mesmo no urdir das suas lendas; nada se 
parecendo com as eruditas, que falhados Aistoriadôres pre-
tendem impingir como factos historicos, conseguindo apenas de-
monstrar a sua inferioridade mental ou falta de caracter. 

Num grande abraço 

Antonio Silva 

A DEVOÇÃO DA ALDEIA 
Um dia. ..—ha quanto tempo!—ha um seculo ou mais, 
um juvenil varão, filho d'aquellas serras, 
sabendo que os herois só se jazem nas guerras, 
deixou a sua aldeia, a casa de seus paes, 
e foi-se a guerrear para longinquas terras, 

Sedento de vietoria, o bravo portuguez 
nas luctas se lançou, audaz e valoroso, 
Entretanto, no lar que deixara, saudoso, 
por elle iam rezando em culto fervoroso, 

Velhos e novos,—toda a gente do lagar, 
votava ao legionario uma ajfeição ardente; 
e em cada dia, então, novo amigo ou parente 
viiiha sempre juntar-se aos outros, a re•_at, 
para pedir a Deus que protegesse o ausente, 

Pairavam pelo espaço as ondas de orações 
quando, ao anoitecer, soavam as Trindades... 
—Era a aldeia velando, em febris ansiedades, 
pelo filho que andava á mercê dos canhões, 
entre a ambição da gloria e o pungir das saudades, 

Aleluial.. ,; ao romper de uma certa manhã, 
ressoa no logar um clamor delirante, 
palpita de prazêr cada humilde habitante: 
O aventuroso irmão d'aquella grei aldeã, 
das pelejas voltara, ileso e triumphante! 

Alegria pagã e santa devoção 
jestejam seu regresso, ha tanto desejado, 
Ha bailes e festins por todo o povoado, 
e sobe para o ceu a doce gratidão 
das almas que, por elle, a Deus tinham rezado. 

Regosijo sem par na aldeia decorreu 
até que veio, emf im, a lassidão das ]estas, 
Voltaram ao silencio essas vidas modestas; 
e á lavoura dos paes, como d'antes, volveu 
o bravo lutador das batalhas funestas. 

De todo emmudecera o côro do prazer! 
mas não tinha ninguem n'aquellas cerranias, 
a lera ingratidão de tantas almas f rias 
que sabem só pedir e não—agradecer; 
—e então, em cada tarde, ao som de Avé-Marias, 

do lar aonde o filho ileso regressou, 
partia, fervorosa, uma oração de graças; 
e toda a povoação, descerrando as vidraças, 
agradecia a Deus que da morte o livrou 
lá na guerra maldita onde ha tantas desgraças... 

Quantos annos lei vão!... Passaram gerações 
n'aquelle , humilde lar e na serrana aldeia, 
—e sem que um dia, só, se quebrasse a cadeia, 
ás Trindades ainda o côro de orações 
hoje inunda o lagar em santa melopeia! 

Fidalgos e plebeus,—vás todos, caminheiros, 
que passardes além, no logar de Ferreiros, 

ajoelhaè com respeito ouvindo essa oração 
que é ornais venerando e glorioso brazão. 

Enquanto pelo mundo, inertes e indefezas, 
se deixam arrazar tradições e nobrezas, 

no seio d'essa ignota e pequenina aldeia 
o seu padrão de fé inviolavel se alteia! 

Viandantes, ajoelhae, que a nobreza mais bela 
não é a dos foraes e arminhos,—é aquella 

que defrontando, invicta, as hordas dos atheus, 
proclama, fervorosa, eterno amor a Deus 

GIESTA 

suas magnificas instalações, a 
região minhota passou a contar 

com uma realização que muito 
vem engrandecer o turismo re-



INTRA-MUROS 
-Reflexo de sombras 

coisas que se encontram no césto dos meus 
papeis De lhos 

Combatente do Céreo do Porto 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA ROCHA 

No dia 28 de Setembro de 1896, faleceu na Rua Direita—(ho-
je D. Antonio Barroso)—em Barcelos, contando 8o anos de ida-
de, sendo negociante de tabacos. 

Assentou praça voluntariamente aos 16 anos, fazendo parte 
das legiões combatentes no Cerco do Porto. 

Era condecorado com a Medalha da Torre e Espada e com 
a das Campanhas da Liberdade n.O 2. 

Do registo do seu obito consta o seguinte:--Ser casado com 
D. Victoria da Cunha Velho Sotto Mayor. Filho de Francisco Ma-
noel da Rocha e de D. Custodia da Silva Braga, aquele de Braga 
e a esposa da Ponte da Barca. 

Do Arquivo Historico Militar, por especial deferencia do Ex.— 
Snr. Coronel de Cavalaria Alberto Faria de Moraes, seu ilustre 
Director, foram-nos fornecidos alguns dados do pouco que ali se 
encontra, a saber :— 

c Da Ordem do Exercito n.o 15 de 16 de Maio de 
1862,a pag. 8 consta o seguinte:—Medalhas das Campa-
nhas da Liberdade com algarismo 2, José Joaquim da 
Silva Rocha, soldado que foi do extinto batalhão provi-
sorio do Bairro de Santa Catarina.» 

«.Da Lista Geral dos Of ficiaes do Exercito Liberta-
dor referida a 25 de Julho de 1833:—Relaçtto das ba-
talhas e combates de 25 de 1833:—Batalha sobre as 
Linhas do Porto:—Cavalaria i0:—Batalhão Provi-
sório de Santa Catarina, S. Ovidio, etc., ete....» 

Este combatente do Cerco do Porto, sendo de Braga, consti-
tuiu família em Barcelos, onde viveu por largos anos.e aqui faleceu 
sendo sepultado no Cemitério Municipal. 

Era avó dos Ex.-1' Snrs. Dr. João Beleza Ferraz, actual Inten-
dente da Pecuaria e Brigadeiro José Antonio Beleza Ferraz, 

Ultimo Frade do Convento da Tranqueira 

PADRE JOÃO GOMES PIMENTA (EGRESSO) 

Faleceu na Rua das Flores—(hoje Infante D. Henrique) no 
dia 26 de Novembro de 1893-

Era natural da freguesia de Fonte-Boa, concelho de Fsposen-
de. Foi sepultado no Cemiterio Municipal de Barcelos. 

Gkinasio Baroelense 

No domingo dia 8 de Março de 18go, foram distribuídas pelo 
Snr. Alfredo Marinho, Director deste Ginasio—as medalhas com 
que os seus discípulos Snrs. Francisco Vieira, José Vieira, Julio 
Valongo, Arnaldo Braz, Sebastião e Eduardo Azevedo, foram dis-
tinguidos pelo Snr. Paulo Lauret, distinto professor de ginastica, 
do Porto, no Sarau por este promovido n'aquela cidade a favor da 
Subscrição Nacional que se efectuou no Teatro Princepe Real, em 
11 de Fevereiro ultimo, 

Nas medalhas le-se a seguinte legenda:—Coragem—Pa-
tria e Moralidade. 

Paulo Lauret tomou a direcção deste grupo desportivo bar-
celense em Outubro de 18go, que passou a denominar-se «GINÁ-
SIO LAURET». Z 

gional, 
0 Doutor Felner da Costa esc-

lareceu que não cabe aos pode-
res publicos a construção de 
hoteis, mas os capitais particu-
lares retraiem-se, e é indispen-
sável que eles existam, e por 
isso cabe ao Governo províden-
ciar, empregando os seus pró-
prios capitais em realizações des-
tinadas a servirem de exemplo e 
de escola aos que depois pos-
sam abalançar-se a colaborar no 
seguimento da empresa, Assim, 
quando o S. N. I. se abalançou à 
realização das Pousadas de Tu-
rismo nada mais fez do que abrir 
ao publico uma escola modelar 
de recepção de turistas em es-
talagens de bom gosto, e o País 
encheu-se de estalagens,tão boas, 
ou melhores, que as oficiais, 

Agora, esta esplendida região 
turística do Minho, em vez de 
possuir o hotel de que tinha ne-
cessidade, dispunha neste esplen-
dido miradouro de um casarão 
sem destino. 

Portanto, se algures, o Gover-
no deveria lançar a iniciativa de 
um hotel modelo, simultanea-
mente, ao serviço do desenvolvi-
mento turístico do Norte do País, 
e do objectivo de convencer a 
iniciativa particular a cooperar, 
por interesse próprio, no apetre-
chamento hoteleiro de que neces-
sitamos, este era sem duvida o 
local indicado, Deve-se notar 
que, quando se pensou nesta 
realização ainda se estava longe 
da promulgação da nova legisla-
ção hoteleira, 
0 Governo, apesar das boas con-

TRABALHO NACIONAL 
Procura a F. N. A. T. dar o 

maior relevo ás comemorações 
da data de 23 de Setembro, ani-
versário do Estatuto do Trabalho 
Nacional, Os Centros de Alegria 
no Trabalho e os Centros de 
Recreio Popular responderam 
com entusiasmo á exortação que 
para o efeito lhes foi dirigida 
pela Direcção deste Organismo 
e preparam activamente sessões 
para que se dê o devido realce ao 
alto significado do acontecimen-
to a festejar. Anunciam-se pa-
lestras, sessões de cinema, es, 
pectáculos teatrais e exibições 
de Ranchos Folclóricos e o in-
teresse despertado torna-se se-
gura garantia do êxito do patrió-
tico empreendimento, 

VINDO BRANCO 
A PENSÃO ARANTES, 
vende o VINHO BRANCO a 

1$60 o 1/„ litro, 

Por garrafões a ~0 o litro. 

CONCURSO 
Fez concurso para farmaceutico 

do Exército, com honrosa classi-
ficação, o Snr. Dr. José António 
Ribeiro de Queirós, filho do nos-
so prezado amigo, Snr, António 
Queirós, habil farmaceutico em 
Aldreu. 
0 Snr. Dr. José Antonio Ribei-

ro de Queirós, assentou praça 
em Outubro do ano passado para 
dar o seu tempo de militar; jurou 
Bandeira e foi colocado no Hos-
pital da Estrela, em Lisboa; pas-
sado um mês, foi promovido a 
Aspirante e colocado no Labora-
tório de Produtos Químicos e 
Farmaceuticos em Campolide. 

S. Ex.", sabendo do Concurso, 
concorreu e foi admitido. 
Ao Snr, Dr, Antonio Queirós e 

a toda a família, os nossos afec-
tuosos parabens, 

dições turísticas do Minho, reser-
vou alguma boa vontade, e algu-
ma possibilidade de auxilio para 
as outras regiões,de que são o vi-
sivel significado a Lei Hoteleira, 
recentemente publicada, e o Cré-
dito Hoteleiro, e Fundo de Tu-
rismo, com ela creados, e cuja 
regulamentação se espera para 
breve. Todas as modalidades 
possiveis de boa vontade e de 
auxilio concreto foram ali inclui-
das desde a isenção de impos-
tos até á comparticipação mone-
tária em larga escala, e desde a 
isenção de taxas aduaneiras pa-
ra materiais, moveis e utensílios, 
até ao direito de expropriação 
por utilidade publica e estabele-
cimento de severas obrigações 
para com os senhorios. Ficam 
assim creadas as condições que 
se impunham para deixar de ser 
considerado utopico e principiar 
a materializar-se em realidade 
palpavel o projecto de apetrechar 
Portugal, com a rede de hoteis 
que é indispensável para aspi-
rarmos a ser o País de Turismo 
que podemos e queremos vir a 
ser na Europa. Com tudo isto 
se verifica o cuidado posto no 
estudo e solução dos problemas 
turísticos no seu conjunto, pelo 
Governo do Estado Corporativo 
Português. 

Dr. Coelho do Valle 

começa amattltã o Puteb91 
Amanhã mesmo, por esse País fóra, de lés a lés, vai começar 

a ter movimento o gigante despe rtivo que se chama Futebol ! 
Ele aí vem a espreguiçar-se ainda do longo sono que dormira, 

ensaiando os primeiros passos, arriscando os primeiros toques na 
bola, gozando os efeitos alegres do primeiro golo, sofrendo os amar-
gos terríveis da derrota, Ele aí vem cheio de beleza, exibindo a vi-
rílidade e frescura da mocidade expondo aos olhos ávidos das 
multidões o seu espectáculo gigantesco de colorido e vigor. 

Vem aí o Futebol ! Começa amanhã a ter actividade esse con-
dutor máximo do Turismo em Portugal; veste o seu melhor traje 
esse embaixador das amizades iater-cidades, e ele aí vem com a sua 
missão encantadora de intercambiar abraços, saudações e sólidas 
amizades. 

Vem aí o Futebol! Aqui lhe rendemos a nossa homenagem 
desportiva, desejando-lhe alegres Boas-Vindas. 

0 NACIONAL DA II DIVISÃO 
Tem inicio amanhã a segunda 

prova Federativa mais importante 
do País, da qual faz parte o ¢ Gil 
Vicente F. Clube» legítimo e 
valoroso representante de Barce-
los naquela competição oficial, 
A mecâaica desta Prova é a 

mesma do ano passado, ou seja 
a dos Clubes divididos em duas 
grandes zonas—Norte e Sul—ha-
vendo delas apurados para a se-
gunda série e para a Taça de 
Portugal, 
A zona disputada pelo < Gil Vi-

cente» contem os seguintes Clu-
bes; 

Desportivo de Chaves ' 
Vitória de Guimarães 
Boavista Futebol Clube 
Leixões Sport Clube 
Sport C. e Salgueiros 
Futebol Clube Tirsense 
A. D. Sanjoanense 
União de Coímbra 
Desportivo de Peniche 
Leões de Santarém 
Sporting de Espinho 
Sport Clube Vianense 
Académico de Viseu 

Pelos Clubes apontados fácil 
será deduzir-se do valor do Cam-
peonato, todos dando luta renhi-
da para fugirem aos ultímos lu-
gares da tabela. 
Temos esperanças na boa clas-

sificação do nosso representante, 
Eduardo, o valoroso defesa 

central da equipa e presentemen-
te seu Treinador, não tem pou-
pado esforços no sentido de dar 
ao grupo a hemogeinídade preci-
sa para que do conjunto saia o 
Clube bem estruturado a garantir 
a classificação que os barcelenses 
esperam, 
Assim confiamos, 

Gil Vicente —Peniche 
Para inauguração da tempora-

da e inicio da II Divisão os bar-
celenses recebem amanhã no 
seu remodelado parque de jogos 
Adelino Ribeiro Novos o sim-

pático agrupamento de Peniche 
que já no Campeonato anterior 
teve comportamento meritório, 
Porque se trata do primeiro 

encontro, e ainda porque é pre-
ciso rodear o nosso Clube daque-
le ambiente carinhoso que lhe dá 
o estimulo para as vitórias, bom 
será que todos os barcelenses 
compareçam naquele campo a 
apoiar o representante da nossa 
Terra. 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
de Fataça® 

0; No último Domingo, na Piscina 
da Praia da Povoa de Varzim, 
realizaram-se as últimas provas 
dos Campeonatos Regionais de 
Natação, aos quais concorreram 
atletas do Porto, Povoa, Viana do 
Castelo e do Clube Desportivo de 
Barcelinhos, 

Para;os nossos leitores avalia-

rem dos excelentes resultados 
obtidos pelos representantes de 
Barcelos, transcrevemos, com a 
devida vénia, do «Jornal de Noti-
cías», do Porto, o que segue; 

<Na piscina da Povoa de Var-
zim disputou-se ontem a segun-
da e ultima jornada dos Cam-
peonatos Regionais da Associa-
ção do Porto. 
O numero de provas foi muito 

elevado, e por isso os concorren-
tes foram também muitos, que 
travaram entre si lutas animo-
sas seguidas com agrado pelo 
numeroso publico que se encon-
trava na piscina. Pena é que al-
guns clubes não saibam aprovei-
tar as qualidades de determina-
dos nadadores, sujeitando-os a 
nadarem em vários estilos, como 
ontem se verificou, quando na 
realidade esses podiam ser me-
lhor aproveitados num só. Isto 
deu-se com alguns especialistas 
em bruços, que ontem fizeram 
o estilo livre. 
Na jornada de ontem bate-

ram-se seis recordes regionais, 
dois pela nadadora do F. C. do 
Porto, Maria Clarisse, nos 100 
metros-livres, e 100 metros ma-
riposa; três pelo magnifico na-
dador do Barcelinhos, João Du-
rães, que foi na realidade o me-
lhor valor que tomou parte nos 
regionais deste ano. O outro 
pertenceu ainda á equipa de Bar-
celos, na estafeta dos 4x100 Es-
tilos, e da qual fez parte João 
Durães, 

Tal como havia sucedido na 
jornada anterior, os atletas do 
grupo bareelense foram sem du-
vida os que melhor condição fi-
sica demonstraram, e sobretudo 
muito mais bem preparados, em 
relação aos outros clubes concor-
rentes. 
Não há duvida que o brilho 

da jornada, se ficou devendo á 
magnifica actuação de João Du-
rães, um elemento que nos pro-
ximos campeonatos nacionais de-
ve marcar boa presença.» 

João Durães, em 400 metros 
livres, ficou em L- lugar, nos 100 
metros costas, venceu a 1.a eli-
minatória. 0 mesmo atleta, em 
100 metros Mariposa, alcançou o 
1.° prémio e na final dos 100 me-
tros costas, bateu o record do 
Norte. 

Aparicio Míranda Pereira, ven-
ceu a final dos 400 metros livres, 
na categoria de séniores e ficou 
em 2,` lugar nos 100 metros li-
vres, 

Manuel Armindo Pereira, clas-
sificou-se em 2.° lugar em 100 
metros, Mariposa. 

Antonio Gomes da Silva, na 
categoria de Juníores, alcançou 
o 1.0 lugar, em 100 metros livres. 

4x100 Estilos—Aspirantes-1.° 
Barcelinhos, com Joaquim Calás, 
Teotónio Silva, Manuel Pereira e 
João Durães, em 6 m, 31 s. (no-
vo record); 2.o, F. C. do Porto 

BARCELOS—Fachada principal do Edifício da Fábrica Barcelense que, segunda-feira, vai ser 
visitada pelos Armazenistas da Praça de Lisboa 

BARCELOS-0 importante Edifício da Fábrica TEBE que, segunda-feira, 
vai ser visitada pelos Armazenistas da Praça de Lisboa 
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(A); 3,°, Fluvial Portuense. 

0 Snr. João Durães, do Des-
portivo de Barcelinhos e como 
representante do Norte, concor-
reu ao Festival Náutico de Lis-
boa, organizado pelo Sport Algés 
e Dafundo, em comemoração 
das «Bodas de Ouro» da Asso-
ciação de Natação de Lisboa, fi-
cando em 4.° lugar. 
OQUEI EM PATINS 
No Parque da Cidade, para o 

Campeonato Regional do Minho, 
na noite de 26 de Agosto defron-
taram-se os seguintes grupos , 
Oquei de Barcelos—Famali-

cense-7-2. Tébe de Barce-
los—Taipas-2-4. 
Gil Vicente—Académico de 

Braga (Juniores)-4-1. 
—Terça-feira, em Famalicão, 

no desafio entre a Tébe—Fama-
license, o grupo de Barcelos der-
rotou o de Famalicão, por 8-2, 

JOTA 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais os 
seguintes assinantes s 
Até 30-6-1956, a Ex.ma Sr.a 

D, Maria José Pinto de Oliveira, 
Figueiredo (que fez o favor de 
pagar com 40$00). 
—Até 30-12-1955, os Snrs. 

Joaquim Mariz de Carvalho, Do-
mingos José Pereira, Antonio 
Rodrigues Gonçalves, Alvaro 
Monteíro Mesquita, José Lopes 
da Costa, José Pinto, Joaquim 
Martins Cardoso, D. Maria Te-
reza de Faria, Felísmino Gonçal-
ves de Carvalho, D. Adelaide 
dos Santos Cunha, José Joaquim 
Gonçalves, Antonio Cardoso de 
Faria, Alberto Pinto Rosa, Anto-
nio Pereira de Andrade, Manuel 
Gomes da Cruz e o Clube Des-
portívo de Barcelinhos, 
—Até 30-9-1955, o Snr. Pa-

dre José Figueíredo do Vale No-
vaes; até 30-8-1955, o Snr. 
Padre Manuel de Sá Domingues 
de Oliveira; até 30-7-1955, o 
Snr. Manuel dos Santos Araujo; 
até 30-6-1955, a Ex.ma Viuva 
do saudoso Capitão João Pereira 
Vaz e, até 30-5-1955, o Snr. 
Antonio Ferreira. 

DA VENEZUELA 
Até 30-8-1956, o Snr Agos-

tinho Ferreira Lopes. 
Agradecemos. 

fi hutuosa ae Portugal 
Recebemos um exemplar do 

Relatório desta Instituição Mu-
tualista, com sede no Porto, de 
que salientamos os seguíntes 
numeros s 

Total dos subsídios subscritos 
em 31 de Dezembro do ano fin-
do, 228.000 contos; subsídios 
pagos até á mesma data aos be-
neficiários de 4.824 sócios fale-
cidos, 95,000 contos; valores 
capitalizados na mesma data, 
63.000.000$00 representados em 
dinheiro depositado, papeis de 
crédito público e particular, em-
préstimos hipotecários e prédios 
urbanos para habitação e comér-
cio, construidos naquela cidade. 
A existência de Sócios de am-

bos os sexos, na mesma data, 
era de 11.329, inscritos nas ida-
des dos 16 aos 44 anos, nos 
subsídios de 5 a 30 contos, 
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DOENTES 
Guardam o leito as extremo-

sas Esposas dos nossos prezados 
amigos, Snrs. Antonio da Silva 
Pimenta, ilustre Redactor-Des-
portivo deste semanário e Em-
pregado superior na Fábrica Bar-
celense, e Manuel Fernandes de 
Carvalho, digno Empregado su-
perior na Fábrica de Moagem. 
—Também estão enfermos os 

nossos bons amigos, Snrs, João 
da Silva Nogueira, distinto Poe-
ta e nosso ilustre Colaborador; 
Nicolau Walker Gouveia, inteli-
gênte Professor e ilustre Colabo-
rador neste semanário; Alberto 
Pinto Rosa, Negociante; Firmino 
Gomes da Silva, hábil Empre-
gado Comercial, e José Carvalho 
Gonçalves, Técnico na Fábrica 
Barcelense. 

casal$sem filhos 
Oferece-se para a lavoura, In-

forma na Rua Dr. Manuel Paes, 
n,° 10—Barcelos, 

SOLDADOS DE PORTUGAL 
Na manhã de 14 de Agosto, 

10.000 homens desfilaram pelas 
ruas de Lisboa, numa bela mani-
festação da Força Armada, 

Esses homens aprumados, gar-
bosos, grangeando os aplausos 
de milhares e milhares de pes-
soas que assistiram á sua pas-
sagem, personificam o novo Exér-
cito e, ao mesmo tempo, evocam 
as virtudes dos soldados que 
ergueram o Portugal Maior, des-
de Guimarães a Timor, Pátria 
una e comum de todos os por-
tugueses, elo inquebrável que 
liga as parcelas do País disper-
sas por todo o Mundo. 

Antes do desfile, o Senhor 
Presidente da República depôs 
nas mãos do respectivo coman-
dante o guião do novo batalhão 
de pára-quedistas cuja legenda é 
bem o paradigma do soldado 
português; «que nunca por ven-
cidos se conheçam». 
Ao entregar o guião, o Senhor 

General Craveiro Lopes afirmou; 
«Ao entregar este guião, faço-o 

com a certeza de que o sabereis 
honrar, estando sempre onde ele 
estiver». 

Seguidamente o Chefe do Es-
tado acompanhado pelos Minis-
tros da Presidência, da Defesa 
Nacional e outros membros do 
Governo e altas patentes das for-
ças armadas e adidos militares 
estrangeiros, assistiu, de uma 
tribuna construída na Avenida 
da Liberdade, ao desfile das 
tropas, 

Quando esses 10.000 homens 
atravessaram as ruas da capital, 
a multidão que os aclamou,—e, 
com ela, toda a Nação—teve a 
certeza de que se cumprira não 
só o imperativo nacional de dotar 
o País com a força que é indis-
pensàvel á defesa da sua sobe-
rania e aos seus compromissos 
internacionais, mas também a 
palavra de Salazar, ao afirmar, 
vão decorridos mais de 10 anos, 
que havíamos de ter umExército. 

E' longo o caminho percorrido 
tanto no decurso da História co-
mo no esforço de reconstrução 
que o País atravessa. Mas ne-
nhum português, digno deste 
nome deixará de dizer que va-
leu a pena, ao sentir um frémito 
de patriótica emoção diante dos 
estandartes de todas as unida-
des que no Dia da Infantaria, 
dia evocativo do Santo Condes-
tável, drapejaram ao sol de Lis-
boa. 

Pára-quedistas, infantaria, tro-
pas motorizadas, carros de com-
bate, constituíram um conjunto 
impressionante, tanto mais vivo 
quanto é certo que no espirito 
de todos pairava e dominava a 
ideia permanente do patriotismo 
e do dever cumprido, Foi com 
isto que se construiu Portugal; 
que se venceu Aljubarrota; que 
se restaurou a independência; 
que se ocupou o Ultramar; e é 
com esse espirito que se defen-
de a civilização ocidental, se 
marca a nossa posição na India. 
Por isso mesmo, a Nação proc-
lamas <bravo, soldados>! 

CASAMENTO 
Sábado, no Santuário de Nos-

sa Senhora do Sameiro, realizou-
-se o casamento do nosso amigo, 
Snr, Fernando Ferreira Senra, 
filho do nosso também amigo, 
Snr. Joaquim Senra e da Snr." 
D, Julia da Silva Ferreira, abas-
tados proprietários em Remelhe, 
com a Snr.a D, Maria Angelina 
Gomes de Miranda, gentil e pren-
dada filha do nosso bom amigo, 
Snr. Augusto de Miranda Gomes, 
abastado proprietárfo,em Alvelos 
e da Snr.' D. Maria de Jesus Go-
mes, já falecida. 
Aos simpáticos nubentes, de-

sejamos um porvir repleto de 
venturas, 

BAPTIZADO 
Na Igreja Matriz de Barcelos, 

recebeu as águas lustrais do 
baptismo o menino António Luís, 
filho da Snr.' D. Maria Amélia 
Godinho Meira Matos e do nosso 
amigo, Snr. Jaime Torres Matos, 
digno Tesoureiro da Agência do 
Banco Pinto Sotto-Mayor, nesta 
cidade. 

Paraninfaram a Snr,' D. Maria 
Olinda Duarte Senra e o Snr. 
Luís Alberto Godinho Meira, Es-
tudante e tio materno do neófito, 

ARRAIAL MINHOTO 
EM PONTE DO LIMA 
Na noite do próximo sábado, 

dia 10, na encantadora e pro-
gressiva vila de Ponte do Lima, 
realiza-se um imponente < Arraial 
Minhotos abrílhantado por duas 
excelentes Orquestras. 
. 0 saldo desta Festa reverterá 
a favor de instituições de bene-
ficência e a entrada é condicio-
nada por convites, ou pela apre-
sentação de pessoa possuidora 
de convite. 
A digna Comissão deste «Ar-

raial» é constituída por um gru-
po de gentis senhoras de Ponte 
do Lima e pelos Ex."' Snrs, 
Francisco Maia de Abreu de Li-
ma, José Nicolau Pinto Osórío, 
Antonio Emilio de Abreu Dantas, 
Manuel de Sá Coutinho (Aurora) 
e Joaquim Roman Ivars Mestre 
Crespo. 

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
A nova temporada cinemato-

gráfica neste cinema principiará 
com uma matinée, para crianças 
desde 6 anos, apresentando o fil-
me de desenhos animados e co-
loridos; 

ALICE NO PAIS DAS FADAS 

Versão portuguesa, Obra pri-
ma de Walt Disney, 

PELO CONCELHO 
Faleceram: 

Em Grimancelos, David Fur-
tado Martins Novaes, de 23 anos, 
—Em Fornelos, Maria da Trin-

dade dos SantosMota, de 42 anos, 
—Em Tamel S. Verissimo, 

Deolinda Gomes, de 70 anos, 
—Em Rio Covo SantaEugénfa, 

Gloria de Brito, de 51 anos, 
—Em Faria, José António da 

Costa, de 61 anos. Pesames. 

A CAFEZEiRA DE 
BARCELOS 

E' a CASA que melhor CAFÈ 
vende, por preço módico. 

Rua Barjona de Freitas 
Telefone 8410 

AFOGADO 
Segunda-feira, no Rio Cávado, 

junto ao açude Augusto Ferreira, 
afogou-se Antonio Simões Ribei-
ro, de 16 anos de idade, filho do 
Snr. Francisco da Silva Ribeiro, 
pedreiro, de Rio C. St.' Eugénia. 

JOSÈ ADOLFO GOMES 
Este nosso prezado amigo e 

conterrâneo, ilustre Director da 
Agência da Caixa Geral de De-
pósitos, nesta cidade, regressou 
de Lisboa, onde esteve em tra-
tamento no Instituto deOncologia. 

JOSÈ DOS SANTOS CUNHA 
M I S S A 

No próximo sábado, dia 10 do 
corrente, pelas 7,30 horas, na 
Igreja Paroquial de Barcelinhos, 
a família do saudoso barcelinense, 
Snr. José dos Santos Cunha, 
manda rezar uma Missa por al-
ma deste querido finado, que 
faleceu há dezessete anos. Ante-
cipadamente, agradece muito re-
conhecida, ás pessoas que te-
nham a bondade de assistirem a 
este acto religioso. 

Barcelos, 3 de Setembro de 
1955. 

A FAMILIA 

N. R,—José dos Santos Cunha, 
mais conhecido por José da Quín-
ta, era um Homem muito consi-
derado pela sua honestidade e 
bom porte. Era Católico pratican-
te, educando seus filhos com es-
merada educação e fazendo-os 
dar preceito á Igreja. 

NOVOS ASSINANTES 
Deu-nos a honra de se inscre-

ver como assinante deste sema-
nário, mais o Snr. Manuel Dias 
Ferreira, do Rio de Janeiro. 
Agradecemos a gentileza, 

W#,nde-se 
Madeira de castanho e freixo, 

em pranchões. Esta redacção in-
forma. 

0 MAIS COMPLETO SORTIDO EV 
CONSERVAS: SARDINHAS E ATUM 

DAS MELHORES E MAIS VARIADAS MARCAS. 

CARAPAU = CAVALAS = LULAS = AMEIJOAS = 
ANCHOVAS= ENGUIAS=POLVO=LAGOSTA = SA-
VEL=MEXILÃO=BERBIGÃO = COELHO = LEBRE= 
PATO = BORRACHO = PERU = POMBO BRAVO = 
PERDIZ=FRANGO E TODA A ACREDITADA CON-
SERVA DAS MELHORES FABRICAS DO PAIZ. 

U1M8C<› WC> para. QUAN -~kj0U 

Vende nos melhores proços 

A CAFEZEIRA DE BARCELOS 
TEIE.EF©:N U 8 4 1 o 

OBITUARIO 
D. MARIA V. PINHEIRO 

Segunda-feira ultima, em Casa 
de seus Pais, Snr.a Prof," D. 
Maria da Conceição Vasconcelos 
Pinheiro e nosso prestimoso 
amigo, Snr. Luís Fernandes Pi-
nheiro, conceituado Industrial e 
digno Vereador Municipal, fale-
ceu a Snr.' D. Maria Luiza Vas-
concelos Pinheiro, de 34 anos, 
solteira. 
A ilustre finada, que desde os 

13 anos vinha sofrendo atroz-
mente, era uma senhora muito 
caritativa, bemfazeja, sendo de-
veras sentido o seu passamento. 
0 préstito funebre saiu da 

Igreja de Santo António da Ci-
dade para o Cemitério Munici-
pal, com enorme concorrencía 
de senhoras e cavalheiros de 
todas as condições sociais, 
Também tomaram parte no 

funeral as Corporações de Bom-
beiros da cidade, Confrarias, 
Educandos da Casa dos Rapa-
zes, etc. 
Da Igreja ao Cemitério orga-

nizou-se um turno constituído 
pelas írmãs da finada Snr.'' Dr.' 
D. Maria da Soledade Vascon-
celos Pinheiro e Dr.a D. Maria 
da Glória Vasconcelos Pinheiro e 
pelas Snr." Dr.' D. Maria Au-
gusta Vasconcelos Gonçalves de 
Azevedo, D. Maria Antoníeta e 
D. Maria da Paz Vasconcelos 
Mota e D. Maria Elvira Vascon-
celos Pina, primas da finada. A 
chave, da urna foi conduzida pe-
lo nosso prezado amigo, Snr. Pe-
dro Vasconcelos, digno Industrial 
no Porto e tio da finada. 0 Snr. 
José Fernandes Vasconcelos Pi-
nheiro, inteligente Engenheiro e 
irmão da finada, também acom-
panhou o funeral. 
«0 BARCELENSE», sentindo 

o passamento de tão ilustre con-
terranea, envia o seu cartão de 
muito pesar a todas as pessoas 
doridas, muito especialmente a 
seus Pais, Irmãos, Tios e Pri-
mos, 

JOAQUIM CORREIA 
Sábado, nesta cidade, faleceu 

o nosso amigo e assinante, Snr. 
Joaquim Correia, de 45 anos, 
estimado Caseiro das propríeda-
des do Snr. Antonio Rodrigues 
Gomes da Costa e casado com a 
Snr.' D. Horteacia Ferreira de 
Sousa Correia, 
0 funeral realizou-se no Do-

mingo de manhã, com muita con-
correncia de pessoas, saindo da 
sua residencia, á Rua Nova de 
S. Bento, para o Cemitério Pa-
roquial de V. F. S. Pedro, de 
onde era natural. 
A sua Esposa, filhos e cunha-

dos, apresentamos sentidas con-
dolências. 

PElIsfio VIURC 
Passa-se e vende-se o prédio 

da mesma, por motivo dos seus 
proprietários não poderem estar 
á testa do negócio. 

Para falar na mesma, no Lar-
go da Granja— 1Ba iroolos. 

Na freguesia de Mariz, junto 
á Estrada Nacional, vende-se 
uma Fábrica de Serração e Moa-
gem, tendo Lagar de Azeite, 

Durante o período próprio a 
Serração e Moagem podem ser 
acionadas hidrâulicamente. 

Para mais informações, falar 
com o Snr, Alcindo de Míranda 
do Vale Lima, da freguesia de 
Perelhal, 

DIVERSAS 
Com sua Ex.ma Esposa e ex-

tremosos Filhos encontra-se a 
veranear em Abade do Neiva o 
nosso respeitável amigo e pre-
zado assinante, Snr. Dr, Antonio 
Pedrosa Pires de Lima, presti-
gioso Director Geral da Adminis-
tração Política e Civil do Minis-
tério do Interior, em Lisboa. 
—Deram-nos a honra dos seus 

amigos cumprimentos, nesta Re-
dacção, as Ex.""' Snr.a' Prof.' 
D. Maria Irene Faria do Valle, 
nossa distinta Colaboradora, sua 
Prima, D. Maria Virginia No-
vaes Vilaverde e D. Maria José 
Pinto de Oliveira Figueiredo. 
—Tambem estiveram nesta 

Redacção a apresentar cumpri-
mentos, os nossos bons amigos, 
Snrs, Dr. Antonio Novaes Ma-
chado, ilustre Diplomata Portu-
guês da Nato, em Paris; Enge-
nheiro Jeronimo Botelho Junior, 
Antonio da Silva Ribeiro Lemos, 
Padre Francisco Castilho, Ricar-
do de Oliveira e Ex.ma Esposa; 
Padre Benjamim Ferreira de 
Sousa, Dr. José Rodrigues Fer-
nandes, distinto e considerado 
Professor, Antonio Torres, im-
portante Industrial, e Antonio A. 
Silva Gayo, distinto Fotografo. 
—Com sua dedicada Esposa 

regressou do Gerez o nosso ami-
go e assinante, Snr, Eduardo 
Braga da Silva Alves, digno In-
dustrial no Porto, 

NOVA ENFERMEIRA 
Em Lisboa, concluíu o curso 

de enfermagem a nossa gentil 
conterrânea, Snr.a D. Maria Eli-
sabeth Felgueiras Rodrigues,gen-
til filha da Snna D. Doroteia Fel-
gueiras Rodrigues e do nosso 
amigo Snr. José Lourenço Rodri-
gues. Parabens. 

DE FRANÇA 
Deu-nos o prazer dos seus 

cumprimentos o nosso amigo, 
Snr, Manuel Joaquim Gomes, de 
Fragoso, mas industrial residen-
te em Amiens, França. Fez-se 
acompanhar do Snr. Louís Bou-
thors, Comptable Agréé, em 
Amiens. Agradecemos. 

BOM SUCESSO 
A extremosa Esposa do nosso 

amigo e assinante, Snr, Dr, An-
tonio Manuel Garrido Garcia, 
ilustre Funcionário em Lisboa, 
brindou-o com um robusto me-
nino. Parabens, 

FESTIVIDADES 
EM ALVELOS 

Hoje e amanhã, em Alvelos, 
realiza-se a festa em honra de 
Nossa Senhora das Dores, haven-
do arraial, Missa solene, Sermão, 
Procissão, etc. 

EM GILMONDE 
Nos dias 10 e 11 do corrente, 

na freguesia de Gilmoade, efec-
tuam-se festejos a Nossa Senhora 
da Ajuda, que costumam ser 
muito concorridos. 

EM ENCOURADOS 
Hoje e amanhã, nesta fregue-

sia, realizam-se as festas em hon-
ra de Santa Luzia, que são abri-
lhantadas por duas bandas de 
musica, 

Empregado para 
mercearia e Vinhos 

Precisa-se, com prática de 
mercearia e vinhos, de 14 aos 
17 anos. 

Informa-se nesta redacção, 



0 MUNDO AO LADO 
DE PORTUGAL 
Continuaçâo do ultimo n.° 

Um ano depois do primeiro 
assalto á secular India Portugue-
sa, o Sr. Nehru não hesitou em 
permitir e opolar a organização 
de bandos constituídos par milha-
res de indianos a soldo de or-
ganizações indianas dentro do 
seu país nem evitou, como lhe 
cumpria e é obrigação dos esta-
dos responsáveis, toda a espécie 
de tropelias em duas das maio-
res cidades da União, onde a 
polícia se mostrou indiferente a 
tais desmandos. 

Por isso, só ele é responsável 
pelo sangue derramado e pelos 
prejuízos sofridos, 

Encerrando a sua Legação em 
Lisboa; protegendo os assaltos 
aos territórios de Dadrá e Nagar- 
-Aveli; bloqueando económica-
mente Goa, Damão e Dío; inter-
rompendo as ligações ferroviárias 
para Goa, exercendo pressões 
e descrimínações inqualificáveis 
sobre os Goeses residentes na 
União, instigando o terrorismo 
dentro do território português; 
afirmando em vários países o seu 
ódio contra Portugal; instalando 
forças militares nas fronteiras 
da India Portuguesa; agitando 
uma política racial e expansio-
nísta sempre dirigida contra o 
branco,—por tudo isso e por ou-
tros sinais evidentes, a União. In-
diana—e o seu «pacifista» chefe 
do Governo—mostra bem as suas 
intenções, que as palavras não 
podem camuflar, 
0 Mundo conhece tudo isso e 

não faltou agora com o seu apoio 
á firme coragem de Portugal na 
defesa dos seus direitos, 

Seria impossível transcrever 
os comentários dos grandes or-
gãos da imprensa livre; mas vale 
a pena salientar que os jornais 
norte-americanos, ingleses, bra-
sileiros, espanhóís, franceses, 
alemães, sul africanos, suíços, 
austríacos, italianos, suecos e de 
muitos outros países civilizados, 
que prezam o culto do Direito 
Internacional como conjunto de 
normas imperativas, todos pres-
tam justiça á atitude portuguesa 
e condenam a União Indiana. 
Embora senhores da boa ra-

zão, os portugueses não esque-
cem estas provas de estima e 
solidariedade que chegam de 
todo o Mundo, 

CAMILO RAMOS 
Círurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBÔCA e DENTES 
Consult.—L. da Porta Nova, n.'44 

PROPRIEDADES 
Na freguesia de Mari7, junto á 

Estrada Nacional, vendem-se 
vastos terrenos de mato e lavra-
dio, várias casas de habitação, 
que são componentes da Quinta 
de Argemil, 

Para mais informações, falar 
com o Snr. Alcindo de Miranda 
do Vale Lima, da freguesia de 
Perelhal, 

Cão aparecido 
Na freguesia de Feitos, apare-

ceu, há meses, um cão de raça 
coelheira, barbáças, amarelo. 

Entrega-se a quem provar per-
tencer-lhe, tendo de pagar todas 
as despesas, 

Freguesia de Feitos, 1 de Se-
tembro de 1955, 
Joaquim Gonçalves de Miranda e 

Sousa 

Vendo-se uma casa com quin-
tal, água e luz no lugar da Espar- 
rinha, Arcozelo. Quem pretender, 
falar com Maria da Gloria da 
Silva, das 6 horas da tarde em 
diante, 

PINTO DE MAGALHÃES, L 
BANQUEIROS 

CaPitsl : Vinte milhões de escudos 
PORTO, AYARANTE, ARCOS DE VALDEVEZ, 

PENICUE e FÁTIHé% (Santuário) 

papeis de crédito—jotas de todos os países— apósitas d 
orlam e a prºzo—»escontos—Cheques—Z-ransferências--
jOertura de créditos e todas as operações bancárias. 

53—RUA SÁ - DA BANDEIRA— 1? <::> P. I` 
Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casa bancAri€ss PINOT DF, MAGALHÃES, L.da 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

. 
DA 

Liga#'ídaf!ao 
Por ter de retirar para o es-

trangeiro, vende-se: 
Um Rádio, uma cozinha de 

ferro e uma máquina industrial 
aSinger». 
Tambem se vendem., um car-

ro de mão, um relogio de pare-
de, um balcão envidraçado ten-
do instalação eléctrica, seis es-
tantes envidraçadas, uma mobi-
lia de quatro, outra de sala de 
jantar em madeira de castanho 
e outros moveis avulsos. 
Tambem vende grande quan-

tidade de calçado, de primeira 
qualidade, a preços módicos. 

Aproveitem a ocasião, porque 
tudo é vendido por baixo preço, 
Rua Dr. Manuel Paes, 51—Bar-
celos. 

Pe 8 à  
Ha uma Casa particular, de 

toda a respeitabilidade, proxi-
mo do Liceu de Braga ou de 
qualquer Colegio, que toma con-
ta de duas meninas ou meninos, 
como pensionistas. 

Informa, por favor, esta redac-
ção, 

CAMPO DA LAMEIRA 
NA ESPARRINHA 
Vende-se pela melhor oferta, 

convindo. 
Trata-se na Vila Celeste de 

Santo Antonio. 

iw14 
No Lugar da Esparrinha, Ar-

cozelo, aluga-se uma casa acaba-
da de construir, tendo cinco di-
visões e com bom quintal. 
Quem a pretender, queira fa-

lar com a Snr.a D. Margarida 
Pacheco da Quinta, Telf. 8487. 

Engenho oe COPOS 
Vende-se um, em bom estado 

e por preço razoável. 
Informa esta redacção, 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n.° 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá, 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes. 

VEDOR DE AGUAS 
Joaquim Pereira de Miranda, 

de 14ilhazes, encarrega-se de 
todos os serviços para a explo-
ração de águas. 

Trabalho garantido, por preços 
módicos. 

Caga 
Em S. Paio do Carvalhal, alu-

ga-se a esplendida Casa do Snr. 
João Machado. 

Informa Corrêa & Cardoso— 
Barcelos. 

Propriedades 
Que mantém oito cabeças de 

gado, tendo muito mato, abun-
dante água e próximas da Es-
trada Nacional, arrendam-se, 
convindo. 

Informa esta Redacção, 

EXTERNATO ALGAIDES DE FARIA 
SEXO F ÌIE:M1 'L*4][ N <3 

ENSINO SECUNDÁRIO LICEAL 
1.° e 0.° Mete 

Matrículas de 10 a 25 de Setembro 
CASA DO BARCO TELEFONE 8346 

1 

Na freguesia de Feitos, lugar 
da Ferração, terrenos de mato 
e pinheiros, com água de regar 
e limar, próprios para serem 
reduzidos a cultura, em conjun-
to ou em separado, com uma 
área de cerca de 30.000 metros 
quadrados. 
Mostra Manuel de Sã Quei-

rós, residente na Quinta de 
Palme, em Aldreu. 

AUTOMOVEIS 
FIAT i.ioo 
HUDSON 
STANDARD 
HILMANN 
e outros 

VENDE :1 
GARAGEM CASTRO 

OMA-AlJOI 

1950 
1948 
1948 
1954 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Celefane 8345 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

lia Zaá'aa 
Arrendam-se várias proprie-

dades, juntas, na freguesia da 
Lama, deste concelho. 

Para mais informações dão-se 
nesta redacção. 

PROPRIEDADES 
Compram-se a pessoas de 

idade, com reserva de vida. In-
forma esta redacção. 

Easpregado, 
i#aderem! 

Com prática, de 20 anos de 
idade, para cima, preciza-se de 
um, para estabelecimento de 
mercearia e vinhos, para os su-
burbios da cidade. 
Informa esta Redacção. 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÕES 

Vende-se, no melhor local 
desta cidade, entre o edificio 
dos «Correios» e casa « Ferreira 
Vale», com frente para a Ave-
nida Dr. Sidónio Pais. 

Fzlar na Quinta da Bagoeira, 
Barcelos. 

Eamionete Ehenrolet 
Vende-se uma, de aluguer. 

Raio de acção, too kilometros. 
Informa esta redação. 

VEDOR DE AGUAS 
Encontra-se em Barcelos o 

Rev. Padre Sanches, habil Ve-
dor de aguas. 
Pode ser procurado na Pen-

são Pontes, no Largo da Esta-
ção 

EXTERUTO O. firITORIO BRfiRO50 
(SEXO MASCULINO) 

Campo de S. José—Te[. 8511— Barcelos 
Ensino ministrado: Ifã 

CURSO PRIMÁRIO :—Segundo °s programas oficiais des-
de a 1.a classe, incluindo a admissão. za 

CURSO LICEAL :—Curso geral dos liceus ( 1.° e 2.- ciclo). 

]Prazo normal de lOZE W11.k1CUI.Ah3: 5 a 
25 de Setembro. 

Inicio das mulas : 1 de outubro. 

C008paraltia de Segítros 

Agênciaa. o Pasto de focorros em • 

Barcelos—Av.` DR, ©LUSIRA SALÁUR— 55 

lF E3 O - U 1-;?, O E-3.' VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RA MOS 

i 

Sinalmente apareceu aquela que 
melhor Lie nceu 

LC)r2óR11 
A Bicicleta motorizada que gado escolhe estrada 

AGENTE NESTA CIDADE 

Josè Augusto da Silvaa. Alves 

Lugar das Calçadas—B fl R E E h 0 S 

preços das passagens incluindo1mpostos 
VENEZUELA 

CANADA 

IMEL 1110 NORTE ( 

BRASIL ( 
( 

ARGENTINA ( 

Viagem aérea 11..3554"0 
Viagem marit. em 2.a classe 8.o12$oo 

Viagem aérea 9.007$10 
Viagem marit. em i.a classe 0550$t5o 

Viagem aérea 9.o07$10 
Viagem marit. em Turistica f3.46o400 

Viagem aérea 17.3~3o 
Viag.marit, no Castel Bianco 7.391$oo 
Viag.marit.no Vera Cruz 1o.o44$7o 

Viag. marit, no Castel Bianco 8.017$00 
Viag. aérea em Pêsos Argentino 89lo P.A 

ACEITO O PAGAMENTO NO DESTINO 

AFRICA=Viagens rápidas, não necessita carta de chamada 

PARA RESERVAS E TODAS AS INFORMAÇÕES 

flgência de viagens «B PO V EIR lI» 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefone n.° 291— POVOA DD VARZIM 

AO PUBLICO 
José Pereira Loureiro, socatei-

ro, de S. Verissimo, vem preve-
nir o publico e as Autoridades 
de que, se aparecer morto ou fe-
rido, só se pode queixar de seu 
genro Alfredo da Costa Borges e 
de seu irmão Julio da Costa Bor-
ges, porque já têm tentado agre-
dir o abaixo assinado. 
Tambem, se os seus prédios 

forem danificados, só se pode 
queixar dos mesmos índividuos. 

S, Verissimo, 25 de Agosto 
de 1955. 

José Pereira Loureiro 

Em estado de novo, com es-
plendida taqueira e com dois 
jogos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 
Informa esta Redacção. 

• •r`••I•waY•c•t•i•l•:ás•I•wRarrs•,rwafie►r••er• •1•1 

B.AR.CELENSES 
D111HEIRO HO JURO DE 4°[o RO B1I0 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «1 M P É R 10» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece 20 anos 
de praso para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

3 
c 

OrgalGiZUÇãO 11UPe**10 ; 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catarina, n.o 165-2.--Telf. NOVO-28777 

L _4 ,18 

aos pobre3inhos 
e71a Tría to dos 
Os Snrs. Mário Correia ,da 

Silva e P.e José Garcia de Oli-
veira, organizaram um sorteio a 
favor dos pobrezinhos de Via-
todos, de sorte que fosse pos-
sível construír too casas e uma 
cantina para esses infelizes. Aí 
viveriam os inválidos, sem preo-
cupações pelo futuro, nada lhes 
faltando para viver ao abrigo 
da miséria. 
O sorteio consta do seguinte: 
1.012 prémios no valor de 

5oo contos. 

1.o prémio—Um automóvel 
Volkswagem. 

2.0—Uma moradia. 
3.°—Uma moto Java. 
4.°—Um aparelho de rádio 

Philips. 
5.o—Um aparelho de rádio 

Philips. 
6.o—Uma máquina de costu-

ra Oliva. 
7.0—Uma bicicleta motorizada 
8.--Uma bicicleta Martano, 
9.--Uma bicicleta Jotel. 
10.0—Um relógio de sala. 

Duas joias (aproximação do 
r. ,, prémio). 

1.000 object s (terminações 
dos três áltimos algarismos do 
1.o prémio). 

Os organizadores deste sor-
t.-,io pedem a todas as pessoas 
que têm cadernetas, a fineza de 
as mandar liquidar, o que, an-
tecipadamente, muito agrade-
cem, 


